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PRETENSÃO À FIDALGUIA E FORMAÇÃO DO INDIVÍDUO EM

TOM JONES E NAS MEMÓRIAS DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS (
Ao longo dos anos, a crítica tem freqüentemente afirmado que em Tom Jones (1749) Fielding demonstra muito maior maturidade enquanto escritor. À parte dos muitos motivos para corroborar esta opinião, chama-nos a atenção aqui a maneira peculiar como Tom Jones configura a noção de indivíduo ao longo de sua narrativa. Pois uma das hipóteses que norteia esta reflexão é a idéia de que Fielding desenvolve a noção de indivíduo em seu romance maior a partir de um movimento a que houvemos por bem denominar “dialética da essência e da aparência”. Trata-se de um embate, perceptível no entrecho do romance, entre o nível da individualidade, do particular e do único, da esfera da subjetividade e da interioridade – a essência -, que entra em oposição ao nível das convenções sociais, do coletivo, da norma, da esfera da objetividade e da exterioridade – a aparência. Em outras palavras, é possível detectar um deslizamento contínuo das personagens e de seus valores entre o que se aparenta e o que se realmente é, configurando uma tensão entre esses dois pólos que marca o romance do início ao fim. No escopo dessa dinâmica, no entanto, vemos tomar forma e ganhar projeção a noção de indivíduo segundo a postulam os tempos modernos: aquilo que é indivisível, individual e privado em contraste com aquilo que é divisível, social e público. No jogo de forças em que ora um lado, ora outro ganha força, estabelece-se a idéia de que a existência do homem em sociedade pressupõe a adesão a esse conflito, vivido de maneira aguda e perceptível em todos os seus aspectos. Tom Jones, no modo como foi escrito, parece querer tornar essa realidade aparente ao leitor.
O interessante é que, na verdade, dessa maneira Fielding traz para a estrutura interna de seu romance o embate que de fato se travava na sociedade em que vivia. Pois, testemunha ocular do processo de formação do indivíduo e de todos os valores a ele relacionados na Inglaterra de seu tempo, não há dúvida de que o romancista captou, de alguma forma, o conflito entre essência e aparência que era realmente observável no universo social ao qual pertenceu. Não se pode esquecer que, naquele momento, a noção de individualidade começava a moldar a visão de mundo e a revolucionar os conceitos em todas as frentes, definindo, inclusive, o surgimento do próprio romance enquanto gênero.  Afinal, “todas as características técnicas do romance (...) contribuem para a consecução de um objetivo que o romancista compartilha com o filósofo: a elaboração do que pretende ser um relato autêntico das verdadeiras experiências individuais” (WATT, 1990, p. 27). O surgimento do romance na história literária inglesa apenas aponta, portanto, para um momento histórico de profundas transformações na civilização ocidental (WATT, 1990, p. 30).

Dito isso, a pergunta que se formula a seguir refere-se às condições brasileiras em termos de formação do gênero e circunstância social. Sabemos que as Memórias de um sargento de milícias estabelecem uma distância de pouco mais de cem anos com o seu paradigma inglês. Este dado, por si só, pode dar uma idéia da diferença palpável entre os dois contextos. 

Isto nos leva a outra importante consideração. Se há em Tom Jones um embate entre essência e aparência, desdobramento imediato da configuração da noção de indivíduo, embate esse que remete ao momento histórico vivido tanto pelo gênero quanto pela sociedade inglesa setecentista, é preciso se perguntar em que medida esse quadro reverbera no momento significativo dos primórdios do gênero no Brasil representado pelas Memórias. Daí uma segunda linha-mestra em nossa análise. Cremos que no romance de Almeida não encontramos um deslizamento entre essência e aparência constituído com a mesma desenvoltura que constatamos no romance inglês. O cotejo entre as duas obras deixa claro que a dialética da essência e da aparência se articula com maior peso em Tom Jones, ao passo que, se ela aparece nas Memórias, adquire antes um status de simulacro de seu modelo inglês do que de real constituição do dilema no corpo da obra. 

A nosso ver, tal constatação novamente encontra duas explicações. Em primeiro lugar, o momento de formação do gênero em nosso país. Sempre dependente do modelo estrangeiro, o romance enquanto gênero literário ainda está em sua fase inicial quando as Memórias são publicadas pela primeira vez. A tendência, nesses primeiros tempos, é de direcionar a forma literária para a pesquisa do país, o que leva os primeiros romancistas a concentrar os seus esforços em obras que privilegiam maiormente o enredo e os tipos. Como conseqüência, nessas narrativas – o que inclui o romance de Almeida – a noção de indivíduo fica automaticamente relegada à margem. Num momento em que o que importa é inscrever-se dentro do projeto de nacionalismo literário cada vez mais encorpado, Almeida se junta aos seus antecessores no sentido de produzir um romance que tem por objetivo maior fixar os costumes e os tipos sociais. Está longe, portanto, de ter a exploração do conceito de indivíduo como um dos alvos de seu romance. Daí a superficialidade com que trata o tema e seu desdobramento em termos da dialética da essência e da aparência nas Memórias. 
Acima de tudo, porém, é preciso ter em mente as circunstâncias históricas brasileiras desse momento. Entendemos que as Memórias não articulam a noção de indivíduo à maneira de Tom Jones porque, na sociedade brasileira em que foram produzidas tal conceito se encontra em estágio ainda muito primitivo, se comparado à sociedade inglesa que lhe serve de contraponto. A formação social brasileira está, nesse momento, intimamente determinada pela condição econômica, o que afasta a possibilidade da composição tipicamente estamental que se verifica em outras sociedades mais antigas. Nesse cenário, não admira que a concepção do indivíduo encontre pouca reverberação no modo de ser da colônia. Será mais adiante, com o advento de uma burguesia formada pela imigração dos fazendeiros e pela ascensão de comerciantes, junto ao desenvolvimento da burocracia nos centros urbanos, que novos “problemas de ajustamento da conduta” se farão sentir (ANTONIO CANDIDO, 1993, p.100), instaurando ambiente mais propício para a formação e consolidação do indivíduo enquanto princípio social ativo e suas conseqüentes implicações no âmbito das convenções sociais. As Memórias, portanto, na maneira como manifestam o embate entre essência e aparência, remetem às condições históricas que caracterizavam a vida social brasileira no século XIX e encontram nesse fator sua justificativa e sua fundamentação.

Cientes disso, podemos agora dizer que a dialética da essência e da aparência transparece em Tom Jones, dentre outros aspectos, na perspectiva das classes inferiores: na maneira pela qual elas afetam pretensão à fidalguia em diversos momentos ao longo da narrativa. O que parece fazer sentido, uma vez que no cerne desse comportamento está o desejo de se fazer passar por aquilo que não se é. O que está em questão, portanto, é a imitação dos costumes e do comportamento das classes superiores como forma de adquirir algum grau de status social que é negado pelo nascimento. Forja-se uma aparência que entra em choque frontal com a essência daquele que a enverga. Em que medida essa construção é bem-sucedida e se mantém, ou não, é o que se deseja analisar. Da mesma forma, interessa perscrutar os desdobramentos desse embate com o fim de perceber a postura do narrador de Fielding diante destas questões e de outras a elas relacionadas. 

Um trecho emblemático desses momentos está nos capítulos 7, 8 e 9 do Livro 4. Estamos falando da narrativa da ida de Molly, uma criada, à igreja da paróquia, envergando vestes e acessórios ganhos de Sophia e Tom, bem como sua repercussão junto à comunidade e mesmo dentro de sua própria família. Molly, no capítulo 7 ainda desfrutando de sua relação com Tom, está grávida. A mãe, que é a primeira a notar a alteração em suas formas, tem logo a preocupação de escondê-la de seus vizinhos. Assim, ela resolve utilizar-se de um vestido presenteado por Sophia para encobrir o comportamento imoral que a barriga da filha denuncia. Com isso, ela parece não se dar conta de que, ao tentar encobrir um desvio de conduta por meio do vestido, põe à mostra um outro, igualmente recriminado pelos códigos morais e sociais da comunidade onde vive: a pretensão à fidalguia.

Seja como for, Molly, embora por motivos diversos, aceita o embuste proposto pela mãe. Dá-se a ilusão pelo traje: de uma aparência anterior que o narrador descreve como “andrajosa”, a moça anima-se com a perspectiva de, pela primeira vez, mirar-se ao espelho e ver-se bonita e até atraente, capaz de fazer maiores conquistas amorosas. Suas preocupações, portanto, nada têm a ver com as de ordem moral, como as de sua mãe: Molly está encantada com a oportunidade de melhorar sua aparência e, desejosa de ser admirada, cultiva uma aspiração individual característica da vaidade feminina. As vestes lhe aguçam, de fato, a vaidade: resolve então ir à igreja não apenas trajando o vestido, mas também uma “touca nova de rendas e outros atavios que Tom lhe dera de presente”, empunhando o leque, “muito espenicada” 
.

A flagrante pretensão de Molly de mostrar-se publicamente nesses trajes dá ao narrador o pretexto para fazer uma digressão sobre a vaidade dos homens. Mas, ao contrário do que se poderia esperar, sua crítica ferina é dirigida não somente à classe social serviçal que Molly representa, mas a todas as classes, sejam elas altas ou baixas, rurais ou urbanas. Pois, baseado no comportamento da criada, ele afirma que as classes superiores não detêm a “exclusividade do privilégio” em relação às “nobres qualidades” da ambição, da vaidade, da inveja, da maldade e da falsidade. Ao colocar as classes inferiores em pé de igualdade com as superiores, desse modo, o narrador ao fim e ao cabo afirma a baixeza moral que impera em todos os seres humanos, a despeito de sua condição social. O que também, a nosso ver, aponta para um certo traço moralizante que o romance contém, ainda que numa chave essencialmente cômica – como se o autor estivesse focando, por assim dizer, na correção dos costumes da sociedade como um todo que ele enxerga e da qual faz parte.

O estratagema das vestes, num primeiro momento, funciona bem enquanto máscara e Molly não é reconhecida na igreja. A congregação não deixa de notá-la, murmurando entre si: “Quem é ela?”. Mas a ilusão da aparência assim tão melhorada dura muito pouco, pois assim que a reconhecem, reconhecem também a sua vaidade e sua pretensão de afirmar-se como algo que não é – gente de posição - , bem como o desejo de pôr-se em superioridade diante de seus semelhantes. O “mulherio” então reage movido por inveja, de modo que logo começam “as zombarias, as galhofas, os motejos, os risos à socapa” [TJ, IV, 7, 125]. Isto só não evolui para algo pior porque Allworthy intervém, exigindo respeito no interior da igreja. O refreio das reações, porém, é efêmero – termina tão logo ele e outros fidalgos presentes deixam o local.

O narrador então faz uma digressão em estilo heróico e elevado antes de descrever a cena de “batalha” que se segue. A intenção cômica de Fielding neste trecho é indiscutível. Prestes a descrever tanto a sanha furiosa da multidão, arremetendo contra Molly, quanto a coragem desta, munindo-se de ossos para defender-se, o autor invoca Musas cuja identidade, segundo diz, desconhece. O estilo épico-burlesco, longe de ser levado a sério, denota por isso o desejo de contrastar a solenidade grave dos clássicos com a briga que está para começar. Ou seja, diante da situação cômica que emerge da tentativa de uma personagem pobre querer se passar por gente rica, junta-se o ridículo desse recurso retórico para descrever uma briga que se dá nos moldes mais vulgares e grosseiros possíveis. Duplamente, trata-se do embate entre forma e conteúdo, ou como preferimos dizer, essência e aparência: uma superfície adornada, artificialmente enfeitada, tanto no do comportamento da personagem quanto no âmbito do estilo, sem a base concreta que a justifique.

Segue-se a descrição do tumulto. O narrador nos informa que, no cemitério contíguo à igreja, a ofensiva verbal contra Molly se transforma em agressividade física, pois a moça se torna alvo de “lama e lixo” [TJ, IV, 8, 127]. Vendo-se atacada, diz o narrador, e “malogrados os seus esforços para retirar-se com decência”, Molly não se deixa intimidar e bravamente passa a enfrentar os seus opositores, ferindo uns e derrubando outros. Ela não consegue, porém, evitar que lhe rasguem a touca e a deixem arranhada, ensangüentada e nua “até a metade do corpo” [TJ, IV, 8, 128]. A luta só termina porque Tom chega, dispersa a multidão e leva a moça para casa. 

Vemos, então, que nesse trecho protagonizado por Molly a aparência por ela falsificada não se sustenta. É óbvio que, embora muito enfeitada, a moça simplesmente não convence a ninguém como pessoa de condição. Seu ingênuo estratagema para angariar admiração revela-se ironicamente deficiente, pois, sendo conhecida no vilarejo, suas pretensões saltam aos olhos diante da discrepância entre sua real situação e os finos trajes que enverga. A reação das pessoas da comunidade nos remete à “desumanização das relações” em virtude da “presença constritora da lei, religiosa e civil” de que fala Antonio Candido ao se referir à sociedade americana em contraposição à brasileira (ANTONIO CANDIDO, 2004, p. 43): neste caso, uma lei silente e poderosa, conhecida e acatada placidamente por todos, segundo a qual não se permite ao indivíduo afetar superioridade de qualquer ordem sem um embasamento concreto que a justifique. O indivíduo é, portanto, como que “sufocado” em suas aspirações sociais mais profundas pela intransigência de uma sociedade organizada segundo um “sistema de classes” muitíssimo bem delimitadas, “cada qual com suas capacidades e responsabilidades específicas” (WATT, 1990, p. 234). Tal ordem, em outras palavras, não pode nem deve ser subvertida. Na esfera pública, o agudo grau de desumanização das relações nessa sociedade se revela na reação escancaradamente cruel e belicosa da congregação diante do comportamento de Molly. Mais do que rejeição, portanto, estamos nos referindo aqui a uma intolerância profunda pautada pela violência: o que começou em zombaria termina em total pancadaria. Tal gradação só não confere à narrativa um aspecto mais trágico porque, como aponta Watt, o narrador não focaliza nossas atenções para as ações e os sentimentos íntimos das personagens, já que sua intenção é de ordem burlesca e cômica (WATT, 1990, p. 220). 

Há, no entanto, um desdobramento desse episódio dentro do âmbito privado descrito no capítulo 9. Deixada por Tom em casa, Molly ainda não sabe que Sophia, tendo presenciado a cena na igreja, compadece-se dela e chama seu pai para dizer que deseja empregá-la. Molly, que saíra enfeitada e agora retorna desgrenhada, coloca novamente os “seus trapos habituais”- o que significa que o “disfarce”, ou a aparência construída, se desfaz por completo. Nesse momento, ela passa a ser vítima da agressividade de seus familiares. A mãe, Goody Seagrim, junta-se às outras filhas e a condena com aspereza, chamando-a de “a pior das prostitutas que já houve na família” [TJ, IV, 9, 131]. Do que se depreende que a intransigência e, de certa forma, a violência, também se fazem presentes na esfera privada e doméstica da personagem.

Molly novamente não se deixa intimidar. Decide defender-se com o estratagema de “despir” igualmente seus atacantes de sua moral. Responde à mãe que sabe ter ela dado à luz a sua irmã apenas uma semana depois de casada. Desmoralizada diante das filhas enquanto modelo de virtude, Goody Seagrim replica rudemente, recorrendo à impossibilidade de Molly consumar o casamento com Tom [TJ, IV, 9, 131]. Retórica à parte, o problema maior em sua fala parece não ser a gravidez de Molly, mas a inexistência da perspectiva de união com Tom, para esta gente considerado fidalgo e o suposto pai da criança, e a conseqüente chegada de um bastardo na família. Se Goody gerou uma filha em uma relação não sacramentada pelo casamento, ao menos ela a teve depois de transformada em “mulher honesta”, como diz. No fato de Tom ser socialmente superior está implícita a idéia de que ele não assumirá o casamento e nem a criança, como certamente seria o costume vigente em relações envolvendo tamanha disparidade social. Daí, parece explicar-se, a inquietação de Goody e seu desabafo crítico sobre a filha.

A chegada de Black George em casa e o anúncio da oferta de emprego de Sophia, se não aliviam a tensão da conversa, introduzem um outro elemento igualmente problemático. A natural carga positiva embutida na perspectiva de trabalho se desmancha na reiteração de Goody de que a “barrigona” de Molly porá tudo a perder. Molly, contudo, não dá ouvidos e pergunta ao pai, “muito animosa”, de que natureza será o trabalho oferecido por Sophia. Na impossibilidade de resposta imediata, pois Black George não compreendera muito bem o que Sophia quisera dizer, Molly passa a elocubrar sobre as alternativas. E diz:

“- Imagino que seja de ajudante de cozinha: pois eu não hei de lavar pratos para ninguém. O meu fidalgo há de arranjar-me coisa melhor. Vejam o que me deu esta tarde. Prometeu que eu nunca precisarei de dinheiro; e a senhora também não precisará de dinheiro, mãe, se calar a boca e souber o que lhe convém. – E, dizendo-o, mostrou diversos guinéus, dos quais deu um à mãe.” [TJ, IV, 9, 131]

Percebe-se, neste ponto, que a pretensão à fidalguia em Molly anda tão sólida quanto antes da confusão na igreja. Ela julga-se no direito de agir assim e recusa-se a sujeitar-se ao trabalho que considera mais inferior, lavar pratos. Há, no entanto, a “justificativa”: Tom depositara alguns guinéus em sua mão, não apenas suprindo a necessidade imediata, mas também prometendo uma vida mais confortável no futuro. Os guinéus mostrados à família conferem à promessa um ar de autenticidade e concretude, e a idéia de nunca precisar de dinheiro é forte demais para ser ignorada. Mais ainda: a promessa estende-se pessoalmente à mãe, que até então estivera descompondo a filha em sua rabugice. Tão logo sente o dinheiro em suas mãos, opera-se uma mudança radical no discurso e nas atitudes de Goody Seagrim, já que, diz o narrador, “tamanha é a eficácia dessa panacéia”. Percebe-se então que seu mau humor direcionado a Molly tem por função acentuar o contraste cômico entre sua fala e suas ações uma vez de posse do dinheiro. Aliando-se subitamente à filha, volta-se de imediato contra o marido:

“- Com que, então, marido – volveu ela - , só mesmo um idiota como você seria capaz de não indagar do emprego antes de aceitá-lo. Pode ser, como diz Molly, que seja na cozinha; e a verdade é que eu não quero que minha filha seja lavadeira de pratos; pois, apesar de pobre, sou mulher bem-nascida. E, embora eu me visse obrigada, pois meu pai, que era padre, morreu sem um vintém, e, por isso, não me pôde dar nem um xelim de dote, a rebaixar-me a casar com um homem pobre, quero que todos saibam que tenho um espírito superior. Ora essa é muito boa! Melhor seria que a Srta. Western olhasse para sua casa e se lembrasse de quem foi o avô. Alguns da minha família, pelo que sei, poderiam andar nos carros dele, enquanto os avós de certas pessoas andariam a pé.” [TJ, IV, 9, 131-132]

Goody Seagrim adota a atitude da filha com quem até há pouco estivera a brigar. Junta-se a ela na presunção de fidalguia, que deriva não tanto de suas atuais condições, mas da posse de um “espírito superior” e dos parentes melhor colocados em outros tempos. A seguir menospreza, por isso, Sophia, seus ancestrais e seu presente, bem como critica a comunidade pela intolerância a Molly baseada na ignorância dos fatos que agora revela. Essa fala de Goody adquire contornos ridículos não apenas por conta do contraste com sua atitude imediatamente anterior em relação a Molly, mas também pela discrepância óbvia entre suas palavras e sua atual condição material, social e moral. Não satisfeita, ela faz do marido o bode expiatório de sua agressividade verbal, que só aumenta a cada vez que este participa da conversa:

“- Bem, mas pensem um pouco – bradou George - , que resposta darei à senhora?- Não sei – tornou ela – Você anda sempre metendo a família nalguma encrenca. Lembra-se de quando matou a perdiz, que foi a ocasião de todas as nossas desgraças? Eu não lhe disse que nunca entrasse na quinta do Sr. Western? Eu não lhe disse há muito tempo no que daria isso? Mas você foi teimoso e quis fazer o que entendeu; quis, sim, seu pulha.”  [TJ, IV, 9, 132]

Goody passa, dessa forma, a afetar superioridade diante do próprio marido, humilhando-o, xingando-o e fazendo dele a causa de “todas as desgraças” da família. Sua eloqüência verbal sofre então nova reviravolta. De modo eufêmico e muito irônico, valendo-se de uma metáfora médica, o narrador indica que nesse momento Black George simplesmente aplica um remédio – um violento castigo físico na mulher, utilizando-se de uma pequena vara. O resultado é que “a família inteira não tardou a ser reduzida a um estado de perfeita quietação” [TJ, IV, 9, 133]. Disso se depreende que, em primeiro lugar, a agressividade verbal de Goody se desfaz por completo diante da reação enérgica do marido, configurando-se assim o desmascaramento da aparência de fortaleza, dominação e resistência diante dele e das filhas. Em segundo lugar, desfaz-se também a pretensão à fidalguia, colocando-se Goody de volta ao seu devido lugar diante da inegável superioridade física do marido, que se revela, contra todas as aparências, intolerante e mesmo violento diante desse comportamento. E, por fim, reitera-se a baixa posição social e moral da família como um todo: pois, como diz o narrador, num certo preconceito de classe, se o tal remédio requer uma “constituição muito robusta para ser assimilado”, sendo, portanto, somente adequado ao “vulgo”, e nenhum cavalheiro de verdade suportaria “sequer a idéia de coisa tão baixa e detestável” [TJ, IV, 9, 132-133], Goody Seagrim tem, de fato, uma constituição muito pouco delicada, caracterizando-se assim como uma mulher de baixa extração, enquanto que Black George, por fazer uso dessa medida, não é um cavalheiro, e por extensão nem a sua família projeta-se como fidalga em qualquer aspecto. O trecho termina com o restabelecimento da “paz” e a decisão da família de que Molly não poderá aceitar a oferta de Sophia.
Novamente, estão ausentes os elementos narrativos que poderiam conferir ao trecho maior dramaticidade no emprego da violência generalizada que se verifica nesse episódio familiar. Sentimentos e atitudes íntimas das personagens não são referidos, e tudo tende a se concentrar na reviravolta cômica protagonizada especialmente por Goody Seagrim e Black George. Molly, rechaçada pela congregação na igreja, tampouco encontra acolhida no foro privado de sua família. Despida de sua aparência elegante, resta-lhe enfrentar novamente a baixeza de sua presente condição e a crítica da mãe e das irmãs. Mas o conflito entre as mulheres é subitamente amortizado com a apresentação do dinheiro, ou da perspectiva material que a relação entre Molly e Tom oferece. Fica claro, então, que tal relação, por parte da moça, é antes pautada pelo interesse financeiro do que por verdadeiros sentimentos de afeição e estima. Goody Seagrim é incontinenti “comprada” pela filha, pois a perspectiva se apresenta financeiramente vantajosa para ela também. Sua súbita alteração de atitude consolida-se com o fato de que adota a mesma pretensão à fidalguia demonstrada pela filha, levando-a, contudo, a níveis ridiculamente exacerbados e aplicando-a à sua própria pessoa em contraste com o marido. Do que resulta que Black George, irritado além da conta diante de tão inaceitável afetação, resolve agir do único modo que sabe para surtir o desejado efeito de dominação. A violência se configura, assim, como mecanismo por meio do qual a afetação e a pretensão à fidalguia são respectivamente desmascaradas e rechaçadas, tanto no âmbito público quanto no privado, nos quais Molly é o pivô.

À semelhança de Tom Jones, cremos que também nas Memórias encontramos mostras da configuração de pretensão à fidalguia no romance. Mas veremos que, embora presente, esta questão se articula no romance brasileiro de uma maneira peculiar, um tanto diversa do que verificamos em seu correlato inglês. Portanto, se por um lado constatam-se linhas de associação, por outro salta aos olhos a originalidade das Memórias frente ao romance que lhe serve de paradigma neste trabalho.

O capítulo que pode ser considerado emblemático da configuração da pretensão à fidalguia no romance como um todo é o primeiro, intitulado “Origem, nascimento e batizado”. Como se vê, ele narra as três fases iniciais que antecedem as peripécias de Leonardo propriamente ditas. Fazendo um recorte no trecho que trata somente do batizado, que é o que encerra o capítulo, encontramos o parágrafo que se inicia com a frase “Chegou o dia de batizar-se o rapaz” 
. A seguir, o que se verifica é a descrição principalmente da festa que se seguiu à cerimônia religiosa, realizada na residência de Leonardo Pataca e Maria da Hortaliça.

O que notamos inicialmente é que é Leonardo Pataca, e não o filho recém-batizado, quem protagoniza os acontecimentos principais do trecho, bem como três instantes em que se vislumbram tentativas – frustradas – de “enobrecer” a festa. Em primeiro lugar, Leonardo manifesta o desejo de ter o Sr. Juiz como padrinho do filho. A escolha da madrinha é feita sem maiores problemas; para padrinho, no entanto, há dúvidas”, já que Maria e a comadre insistem em eleger o “barbeiro de defronte”. É óbvio que, ao convidar o Sr. Juiz para a ocasião, Leonardo evoca um companheiro de profissão hierarquicamente superior, e com ele toda a aura de honra e gravidade dessa “gente temível e temida, respeitável e respeitada” de que fala o narrador nas primeiras linhas do romance [MSM, I, 1, 65]. De fato, ao lembrar desse trecho inicial o que vem à mente é o traço aristocrático que, segundo o narrador, à época do batizado – e não mais nos dias em que se conta a história - caracterizava essa classe profissional:

“Os meirinhos de hoje são homens como quaisquer outros; nada têm de imponentes, nem no seu semblante nem no seu trajar, confundem-se com qualquer procurador, escrevente de cartório ou contínuo de repartição. Os meirinhos desse belo tempo não, não se confundiam com ninguém; eram originais, eram tipos: nos seus semblantes transluzia um certo ar de majestade forense, seus olhares calculados e sagazes significavam chicana. Trajavam sisuda casaca preta, calção e meias da mesma cor, sapato afivelado, ao lado esquerdo aristocrático espadim, e na ilharga direita penduravam um círculo branco, cuja significação ignoramos, e coroavam tudo isto por um grave chapéu armado.”   [MSM, I, 1, 66 – grifos meus]

Até mesmo a linguagem remete a uma certa posição de nobreza de que a classe usufruía, como as expressões em destaque podem atestar. Desse modo, alguns parágrafos adiante a tentativa de Leonardo de ter um juiz como padrinho do filho sem dúvida trai o desejo de acrescentar mais status às relações sociais da família, sem contar com o brilho extra que a presença desse profissional traria para uma tal ocasião festiva em sua própria residência. As mulheres, no entanto, parecem estar mais inclinadas a privilegiar a informalidade e a intimidade que, por contraste, a figura do vizinho barbeiro traz à cena. E, com efeito, diz o narrador que Leonardo “teve de ceder”: a escolha feminina foi, afinal, adotada. Leonardo, ainda que contrariado, acata tacitamente a decisão.

O narrador registra que, na festa, os convidados se dividem nitidamente em dois grupos: aqueles que formam o círculo de relacionamento de Leonardo Pataca são todos portugueses, e se põem a cantar “ao desafio”, ou seja, de improviso 
. Paralelamente, os convidados da comadre são todos brasileiros nativos e dançam “ao fado”. Nisso, o dono da casa faz sua segunda tentativa de enobrecer o evento: pois, nas próprias palavras do narrador, “a princípio o Leonardo quis que a festa tivesse ares aristocráticos, e propôs que se dançasse o minuete da corte” [MSM, I, 1, 68]. Pode-se imaginar, assim, os dois grupos em meio a uma diversão informal segundo seus costumes, sendo no entanto interrompidos pelo anfitrião com a proposta de introduzir uma dança que se caracteriza por ser muito mais elegante e séria – e, como diz o próprio nome, remetendo ao contexto da realeza. Aparentemente bem-sucedido, pois a idéia é aceita, Leonardo contudo testemunha a dificuldade de se formarem pares. A solução se dá por meio da constituição de casais peculiares, o que confere à cena um toque ridículo e cômico: uma “gorda e baixa matrona” que se junta a “um colega de Leonardo, miudinho, pequenino e com fumaças de gaiato”; uma “companheira” da matrona, “cuja figura era a mais completa antítese da sua”, que forma par com o sacristão da Sé, “sujeito alto, magro e com pretensões de elegante”. A partir da descrição destas personagens feita pelo narrador põe-se em dúvida o sucesso de introduzir “ares aristocráticos” à festa, pois a inadequação dos pares no quesito elegância é evidente. E mais ainda, pois o narrador continua, acrescentando que o compadre toca com muita dificuldade o minuete na rabeca, já que é acompanhado pelos guinchos e esperneios do afilhado a cada arcada. A perturbação faz o músico perder o compasso, sendo obrigado a recomeçar o minuete inúmeras vezes. De forma que todo e qualquer elemento aristocrático da dança cai, enfim, por terra. Em seu lugar, o que se verifica é a cena de uma tentativa de imitação desengonçada da corte, com o ridículo dos pares esforçando-se para acompanhar uma música sem ritmo e sem sintonia em função do choro do menino.

Segue-se que, para coroar a sucessão de tentativas frustradas, o ambiente geral da festa logo “aferventa” após o minuete. Mais convidados chegam, carregando novos instrumentos como a viola e o machete. O próprio Leonardo Pataca, então, se encarrega de romper com os resquícios de sisudez e gravidade do ambiente: instado pelas senhoras, põe-se a cantar umas modinhas portuguesas e introduz um tom muito mais sentimental e lírico à brincadeira. E o narrador registra o contraste que é possível visualizar na descrição do homem, “majestosamente” vestido segundo seu ofício, a cantar saudosas canções folclóricas de sua pátria:

“Fazia um belo efeito cômico vê-lo, em trajes do ofício, de casaca, calção e espadim, acompanhando com um monótono zunzum nas cordas do instrumento o garganteado de uma modinha pátria.” [MSM, I, 1, 69]

O contraste se dá porque, neste ponto, ainda é vivo o traço “majestoso” dos meirinhos a eles atribuído pela descrição inicial do narrador a que nos referimos. O menino acompanha o pai da mesma forma que acompanhara o padrinho, de modo que, novamente, a formalidade das vestes de meirinho se dissolve tanto na cantiga melancólica e sem graça que Leonardo entoa quanto na cômica participação do “memorando”. E é significativo que esta iniciativa do próprio dono da casa – ele, que antes quisera instituir “ares aristocráticos” à reunião – acabe por romper definitivamente com a contenção dos convidados. Afinal, diz o narrador:

“O canto do Leonardo foi o derradeiro toque de rebate para esquentar-se a brincadeira, foi o adeus às cerimônias. Tudo daí em diante foi burburinho, que depressa passou à gritaria, e ainda mais depressa à algazarra, e não foi ainda mais adiante porque de vez em quando viam-se passar através das rótulas da porta e janelas umas certas figuras que denunciavam que o Vidigal andava perto.” [MSM, I, 1, 69-70]

O que se verifica neste episódio é, em resumo, novamente o embate entre forma e conteúdo, ou aparência e essência. As tentativas de Leonardo Pataca de instituir uma festa de batizado de seu filho com ares aristocráticos são sistematicamente frustradas – não por força das personagens, ou por algum conluio secreto visando impedir a realização dos anseios do anfitrião, mas simplesmente porque, à medida que a narrativa avança, tem-se cada vez mais a sensação de que aquela forma de comemorar o evento nada tem a ver com as circunstâncias sociais e pessoais de todos os presentes. Trata-se de uma festa oferecida por “gente do povo” para “gente do povo”, de caráter íntimo, caseiro; voltada para os parentes, amigos e conhecidos mais próximos e marcada pela simplicidade, pela espontaneidade e pela alegria – como seus momentos iniciais deixam entrever. Como leitores, somos levados a crer que, na verdade, a presença de uma pessoa respeitável como o Sr. Juiz, as roupas sérias de profissão do dono da casa e uma dança formal e elegante como o minuete da corte de pouco ou nada servem para incentivar a expressão autêntica da personalidade e dos sentimentos dos convidados. Isso se acentua pelo  “protesto” emitido pelo recém-batizado, marcado por choros e esperneios que só vêm perturbar a música e o ambiente artificialmente construído, introduzindo, logo de início, a idéia de que a dança formal e elegante está fadada ao fracasso pela espontaneidade irreprimida do “memorando”. Leonardo Pataca busca a forma, ou a aparência de aristocracia – sem poder contar com o conteúdo ou a essência que lhe dê o devido embasamento. Daí, talvez, a razão para seus esforços caírem no vazio e no ridículo. A pretensão à fidalguia que se nota nesse trecho acaba fatalmente por causar um estranhamento entre o que se é e o que se faz (ou se tenta fazer) a partir de aspirações de status social.

A evidência final para esse estado de coisas se dá pela quase total perda de refreamento que caracteriza o final da festa. Leonardo Pataca é aplaudido com entusiasmo após sua apresentação-solo. Mas, como apontamos, seu canto é o prenúncio do “adeus às cerimônias”. É quase como se, por trás das convenções sociais adotadas pela comunidade para uma ocasião festiva como aquela, houvesse uma verve coletiva com forte tendência à balbúrdia. “Burburinho”, “gritaria” e “algazarra”, mencionados nessa mesma ordem, denotam o aspecto crescente da liberação comportamental dos convidados, que chega a beirar à selvageria. Descrição, aliás, que parece alinhar-se com a constatação de Sérgio Buarque de Holanda, ao comentar a peculiar falta de organização e disciplina da sociedade brasileira do período colonial (HOLANDA, 2005, p. 61) 
. O único elemento repressor da baderna e mantenedor de alguma ordem restante acaba se mostrando na pessoa do Major Vidigal, que o narrador dá indicações de estar, como de costume, rondando a festa. As palavras são claras: não fosse pela sua presença, a algazarra teria ido adiante.  Mesmo assim, é inegável que a festa, comportada e tranqüila a princípio – a ponto de incorporar um minuete da corte, ainda que desajeitado  - descamba para o popular, o espontâneo, o quase-selvagem e, por extensão, para a total ausência de elegância. Evidência disto se encontra nas frases que dão o desfecho do capítulo. A festa, somos informados, terminou tarde, e a última pessoa que deixou a casa foi a madrinha; não antes de dar a benção ao menino e pôr-lhe um “raminho de arruda” no cinteiro [MSM, I, 1, 70]. O que traduz a força das crenças populares, das rezas, das simpatias e da superstição em detrimento da racionalidade, da restrição e da elegância que normalmente caracterizariam uma celebração semelhante em um ambiente social verdadeiramente marcado por “ares aristocráticos”.

A diferença que encontramos entre este modo de apresentar a pretensão à fidalguia nas Memórias e aquele que se constata em Tom Jones é que, para começar, notamos uma relativa ausência de individuação na maneira como a personagem brasileira articula suas intenções. Leonardo Pataca, embora manifestando anseios aristocráticos, não os projeta em si mesmo. Não dirige suas pretensões no sentido de afirmar-se ou crescer enquanto personagem no episódio. Quer, antes de tudo, enobrecer a festa, introduzir novos ares de refinamento à dança e às vestes, numa momentânea negação do espírito espontâneo e natural dos convidados presentes. Quando suas intenções começam a ser de todo frustradas, o narrador na verdade deixa de referir-se a ele, passando para primeiro plano a descrição do agudo desajuste entre os tais “ares aristocráticos” e o ambiente reinante no evento. Leonardo Pataca não sai do episódio com seu traço individual reforçado. O que se ressalta, ao invés disso, é a espontaneidade, o ridículo e a selvageria latente das pessoas que compõem os convidados – a inadequação, enfim, desse grupo social em relação às fugazes pretensões de seu anfitrião.

Bem diverso é o que observamos nas mulheres de Fielding. Molly veste as roupas de Sophia a mando de sua mãe, mas vai sozinha à igreja, desafiando a comunidade e os próprios membros da família ao trajar-se acima de sua condição social. Acrescenta por conta própria, para ficar mais “espenicada”, outros enfeites presentados por Tom. A pretensão à fidalguia se formula, portanto, no âmbito do indivíduo, e é nesse mesmo âmbito rechaçada pela comunidade e pela família da moça. O indivíduo, nesse momento, reage à opressão de maneira corajosa e solitária: pois Molly enfrenta a turba de maneira quase heróica, posicionando-se sozinha contra inúmeras pessoas que a agridem moral e fisicamente e resistindo bravamente até ser socorrida por Tom. De maneira semelhante, responde à mãe em casa e consegue defender-se à altura das acusações e xingamentos que recebe da senhora e suas outras filhas. Ainda que tenha suas pretensões e seu orgulho violentamente intolerados na igreja e em casa, Molly se destaca de seus agressores por mostrar seus anseios íntimos de maneira tão independente e individual no episódio. Da mesma forma, sua mãe se caracteriza como uma mulher que, para além de sua evidente articulação e eloqüência verbal, é mesquinha, presunçosa e arrogante quando seus próprios interesses estão em jogo. Ela é abordada individualmente pela filha na questão do dinheiro, o que a incita a colocar-se, sozinha, em oposição aos demais membros de sua família no que se refere a uma ascendência mais refinada e um “espírito superior”. Sua atitude petulante traz para si mesma o castigo que o marido lhe dá ao final, quando é forçada a calar-se por completo. A pretensão à fidalguia que ela e Molly afetam, por isso, lhes reforça o traço característico individual de um modo que não vemos acontecer com a personagem de Almeida. 

Não apenas isso, o comportamento afetado de Leonardo carece de uma certa desenvoltura ou articulação quando comparados aos de Molly e de sua mãe. É como se, da parte desse homem, aquilo que convencionamos chamar de pretensão à fidalguia se restringisse a um desejo pessoal de realização por meio da conquista de status, e nada mais. Leonardo Pataca não deixa de apresentar uma certa pretensão à fidalguia, na festa do batizado de seu filho, mas esta rapidamente se dilui na narrativa e perde inteiramente sua consistência. Sua opção de padrinho para o recém-nascido é logo sufocada pela escolha das mulheres, que impõem sua vontade sem que ele se manifeste significativamente a respeito. Sua sugestão de introduzir o minuete da corte é acatada, mas a tentativa de implementá-lo descamba de tal maneira para o ridículo e o desengonçado que acaba por monopolizar a descrição dos acontecimentos; Leonardo Pataca simplesmente desaparece da cena nesse momento e nada mais é comentado sobre ele ou seu desejo de “aristocratizar” o evento. Por fim, revela-se que o dono da festa está vestido com capricho, segundo seu ofício, mas ele mesmo toma para si a tarefa de romper com a “parte lírica” do evento, verdadeira gota d’água para que os convidados se entreguem por completo a uma desordem selvagem e irrefreada. A idéia de introduzir “ares aristocráticos” ao batizado, assim, restringe-se ao terreno das meras intenções de Leonardo. Suas pretensões à fidalguia parecem carecer de maior grau de desenvoltura ou solidez; elas se mostram extremamente frágeis em sua constituição, a ponto de não resistir à força dos dados materiais imediatos à sua frente. 

É muito provável que essa impressão de fragilidade esteja intimamente relacionada ao fato de que, no caso das mulheres de Fielding, a pretensão à fidalguia necessariamente se traduz em um comportamento deliberadamente dissimulado. Há nelas uma intenção consciente de enganar pelas aparências. Molly revela o desejo relativamente inócuo de atrair conquistas amorosas maiores para si, mas somente põe o vestido por mando de sua mãe, que deseja ocultar-lhe a gravidez aos olhos da vizinhança. Goody Seagrim, por sua vez, apresenta-se como uma defensora da moral e dos bons costumes ao criticar a gravidez e o comportamento da filha de modo tão enfático, chamando-a de “prostituta”. Faz-se também passar como alguém de ascendência superior, independente e dominadora diante das filhas e de um marido à primeira vista acuado e fraco. De modo que a pretensão à fidalguia confunde-se com um comportamento habilmente articulado no sentido de disfarçar a realidade e levar as pessoas a um completo engano. Não é o que se pode afirmar, no entanto, do comportamento de Leonardo Pataca. De natureza quem sabe mais ingênua, ele manifesta sua pretensão à fidalguia antes por vaidade do que por dissimulação e mentira. Suas intenções parecem ser, antes de tudo, impressionar, causar espanto e admiração; não necessariamente “enredar” as pessoas em uma aparência engenhosamente construída, em uma hipocrisia velada. 

Talvez seja por isso, entre outras coisas, que o narrador das Memórias ameniza o tom de crítica social e a intenção moralizante que poderiam advir do relato em questão. Ao contrário do que observamos em Tom Jones, o narrador não se posiciona explicitamente contra ou a favor de suas personagens. Ele enfatiza, é verdade, o ridículo da situação de Leonardo Pataca com a viola na mão e os trajes de ofício. No entanto, percebemos que suas observações não se materializam na intenção de apontar um anti-exemplo ou tirar uma lição de natureza moral para proveito do leitor. Ao invés disso, ele parece abraçar a causa do achincalhe pelo achincalhe, ou “caçoada pela caçoada”, como diz Roberto Goto, o que o levaria a “isentar-se e divertir-se” em seu romance, caçoando de tudo e de todos (GOTO, 1988, pp. 58-59). Muito diverso, portanto, do que faz o narrador inglês. Este está interessado em posicionar-se claramente diante daquilo que narra, indicando expressamente ao leitor o que deve ou não ser tomado como exemplar. A intenção moralizante, por isso, ganha muito mais peso no romance inglês do que o que acontece nas Memórias.
Isso se reforça porque, a partir da dissimulação que se articula na maneira de agir das personagens de Tom Jones, cria-se um quadro mais favorável para o desmascaramento de suas pretensões. A revelação, por vezes cômica, do que realmente se esconde por trás da afetação de fidalguia ajuda a corroborar a idéia de que todo o comportamento deve ser reprovado pelo leitor. Molly vê desfazerem-se suas ambições no momento em que suas vestes são rasgadas pela multidão enfurecida e retorna para casa com uma aparência em tudo contrária àquela que ostentara ao sair. O que a aguarda por lá é a realidade de seus “trapos habituais”, a miséria humana que impera em seu lar e em suas circunstâncias. Goody Seagrim passa subitamente da condição de crítica à de criticada, quando Molly desvia a atenção das reprimendas sobre si para o fato da mãe ter, igualmente, gerado uma filha fora dos laços do matrimônio. E é, por fim, obrigada a submeter-se ao açoite do marido, que não aceita sua presunção de superioridade articulada com o fim de humilhá-lo por completo. No desmascaramento em si, que se traduz na total frustração das intenções iniciais das personagens, está presente, portanto, também um elemento de condenação da pretensão à fidalguia. O resultado é que, como dissemos, as personagens terminam o episódio moralmente diminuídas aos olhos do leitor, a despeito de todas as suas tentativas em contrário.

Isso quer dizer que, nas Memórias, a dialética da essência e da aparência, do ponto de vista de nosso tema, é amortizada em sua força reveladora. Se não se constrói uma aparência, não se constrói o que possa ( e deva) ser desmascarado. Diluem-se, por isso, não apenas a intenção moralizante do autor, como também a possibilidade de articulação da dialética no entrecho do livro. Se em Tom Jones a conseqüência, por assim dizer, da pretensão  à fidalguia é o desmascaramento, no romance brasileiro a mesma atitude resulta em frustração que advém antes da natureza essencial de seus agentes e de seus contextos do que de um desnudamento da verdade por trás da aparência construída. O que se manifesta no caso brasileiro, portanto, é mais provavelmente a intenção de construir uma aparência; intenção essa que se revela frágil e é desde logo frustrada por não contar com o elemento material imediato que lhe permita articular-se e adquirir potencial de realização. Nesse sentido, o mundo que é retratado no romance de Fielding é um mundo onde, ao que tudo indica, as condições para a construção da aparência já estão dadas e disponíveis; resta ao romancista, portanto, denunciar esse mecanismo de alguma forma. Por contraste, o mundo de Almeida parece posicionar-se em um estágio anterior, em que a própria noção de aparência é algo ainda em vias de formar-se. Concluímos então que a pretensão à fidalguia, ainda que presente em ambos os romances, articula-se mais palpavelmente em Tom Jones, o que por isso mesmo lhe permite explorar esse recurso de maneira mais abrangente do que nas Memórias. 

Notas

( O presente trabalho, com algumas modificações, reflete um recorte no capítulo 3 (“As classes inferiores e a pretensão à fidalguia”) de minha tese de doutorado, Um enjeitado e um sargento de milícias: formação do indivíduo e do romance. São Paulo, FFLCH/USP, 2005.


� Fielding, H. Tom Jones. [Tradução de Octávio Mendes Cajado]. São Paulo, Editora Globo [Círculo do Livro], s/d. Livro IV, capítulo 7, p. 125. Sendo esta a edição que utilizaremos ao longo deste trabalho, passaremos daqui em diante a incorporar suas referências no próprio corpo do texto com a indicação [TJ, IV, 7, 125]. Os números apontam, nesta ordem, para o livro, o capítulo e a página em questão.


� Almeida, Manuel Antônio de. Memórias de um sargento de milícias. [Apresentação e notas de Mamede Mustafa Jarouche]. São Paulo, Ateliê Editorial, 2003. Parte I, cap. 1, p. 68. Sendo esta a versão que utilizaremos ao longo deste texto, passaremos a utilizar, daqui em diante, a indicação [MSM, I, 1, 68]. Os números apontam, respectivamente, para a parte do livro, o capítulo e a(s) página(s) a que se refere a citação em questão. 


� Conferir, a este respeito, as notas de autoria de Mamede Mustafa Jarouche na edição das Memórias referida, p. 381, segundo as quais os convidados estariam “provocando-se graciosamente”.


� “O peculiar da vida brasileira parece ter sido, por essa época, uma acentuação singularmente enérgica do afetivo, do irracional, do passional, e uma estagnação ou antes uma atrofia correspondente das qualidades ordenadoras, disciplinadoras, racionalizadoras. Quer dizer, exatamente o contrário do que parece convir a uma população em vias de organizar-se politicamente.”
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